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A escola, prelúdio da caserna 


A escola atual, confessional ou 
governamental, é a 
sistematização da violência. 
Exemplifiquemos tão audaz 
afirmativa. 

A conflagração européia, essa 
tremenda guerra que tão 
desastrosas conseqüências 
acarretou ao desenvolvimento 
físico, moral e intelectual da 
humanidade, é um produto da 
escola primaria. 

Os estados modernos, 

compreendendo perfeitamente 
que com a decadência da 
religião e com o 
desenvolvimento comercial e 
industrial das sociedades era 
impossível manter na ignorância 
suína, dos tempos idos, as 
multidões, abriram escolas, as 
mais que puderam, 

especialmente nas cidades onde 
as idéias se disseminam mais 
facilmente, por que há mais 
sociabilidade, para por esse 
meio lançaram mão dos 
cérebros infantis e modelá-los a 
seu bei prazer, enchedo-os de 
formulas metafísicas e 
abarrotando-os de palavrões 
estragados, como pátria, 
fronteira, estrangeiro e inimigo, 
acostumando os ternos infantes 
a desconfiar dos outros povos e 
a precaver-se contra eles, o que 
leva os do país estranho a fazer 
o mesmo e vice-versa. 

Os professores primários 
transformaram-se numa espécie 
de instrutores de soldados e a 
escola surgiu como uma ante- 
sala do quartel. 

A educação cívica e até os 
exercícios militares erigiram-se 
em dogma infalível, em bíblia e 
evangelho. 




VOTO NULO 




Hão alimente o si stema parasita «letoral, vote nulo e vi para lula! 


políticos, sem partidos, sem patrões! 


As novas gerações, saídas 
desses antros de 

desmoralização, que outra 
coisa poderiam dar a não ser 
bons soldados? A força de 
ouvirem falara de amor a 
pátria - dos ricos - de ver 
desfilar regimentos, de 
assistirem às paradas, de 
ouvirem e entoarem canções 
ferozes de chauvismo e hinos 
triunfantes de guerra, 
tomaram como fim e missão a 
atingir serem bons soldados, 
obedientes à disciplina e à voz 
de seus chefes, prontos a 
arremessarem-se contra os 
trabalhadores em greve ou 
contra os povos de outros 
países, desde que os 
interesses monetários dos 
ricos e capitalistas assim o 
exigissem. 

E quanto isso é verdade está à 
vista de todos com as 
desgraças desenroladas desde 
agosto até agora na Bélgica, 
na Polônia, na França e 
também na Alemanha e Rússia 
e tutti quanti. 

Fois há dois séculos que 
Leibnitz pronunciou aquela 
frase célebre e verdadeira: 
“Fazei-me senhor do ensino e 
eu me encarrego de 
transformar a face do 
mundo”. Todos os estados a 
ouviram e trataram de a 
aplicar à defesa dos próprios 
interesses. E como as 
primeiras impressões , que os 
cérebros infantis assimilam, 
deixam vestígios, impressões 
indeléveis para toda a vida, 
trataram de ir abrindo escolas 
e de preparar programas 
adequados, não às 
necessidades reais da mente 
infantil, mas necessários à 
conservação perpétua e 
indefinida dos governos, com 
os regimes de castas, 
explorando o povo, e 
defendidas por soldados, filhos 
do povo, mas obliteradas as 
suas idéias pela influência 
nefasta da escola. 







OS GOVERNOS MENTEM: 

CONTRA A FARSA ELEITORAL! 

VOTE NULO, 

NÃO SUSTENTE PARASITAS NO PODER! 

SE ORGANIZE E LUTE! 



TODO PODER À CLASSE TRABALHADORA ! 

SINDIVÁRIOS SP 

(Sem Estado, Sem Partido, Sem Patràol) 
FILIE-SE! 

COB/AIT: UMA OPÇÃO DE LUTA! 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DE SAO PAULO (FOSP) 
CONFEDERAÇÃO OPERÁRIA BRASILEIRA (COB) 
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES (AIT) 

PELA AUTOGESTÃO GENERALIZADA! 

-FOSP/ COB - AC AT/ AIT- 

fospcobait@yahoo. co.uk 


Mas estado nenhum 
compreende tão bem como a 
Alemanha a verdade lançada 
pelo seu filosofo. Nesse país 
notou-se tão evidentemente a 
significação profunda daquele 
aforismo e a influência 

decisiva da escola nos 
espíritos infantis, desviando 
as suas tenras inteligências da 
natural tendência, que o 
movimento escolar foi 

enorme e quase o 
analfabetismo desapareceu. 
As conseqüências deste surto 
se ofereceram nesta 
emergência vendo-se a 

totalidade dos alemães 
educados comi fiéis e leais 
súditos do Kaiser “a quem 
juraram obediência e 
respeito” porquanto aquele 
chama-os “filhos de sua 
guarda” e diz-lhes cruamente 
que se “os mandar atirar 
sobre os próprios pais, eles 
terão que lhe obedecer”, 
marchar unidos à busca da 
morte. 

E quem preparou estes 
espíritos a uma submissão tão 
passiva e incondicional? A 
escola oficial! Era natural, 
pois tantos desvelos pelos 
filhinhos dos pobres deveria 
levar água no bico! 



Mas temos mais. Não é só da 
Alemanha que temos que dizer. 
Lá está a democrática França, 
que em mais pequeno ponto 
não fica atrás à sua rival. Terra 
da revolução, da proclamação 
dos direitos do homem, 
derrubou a realeza e a 
aristocracia; terra do 
socialismo, de sindicalismo, de 
anarquismo e de anti- 
militarismo, donde os 
revolucionários de todo mundo 
esperavam quês espirasse a 
fagulha que incendiaria a 
Revolução Social por todo o 
universo, o que fez? - Caminhou 
para fronteira a deter o 
inimigo. - Mas depois de se ter 
desembaraçado dos inimigos 
internos: burocratas de toda 
espécie, juízes, mercieiros, 
especuladores, agiotas e 
capitalistas? 

- Não, tudo isto ficou em paz. 
Nem com a ponta de um 
alfinete foram molestados. Pelo 
contrário, valem-se das 
circunstâncias atuais para se 
defenderem. E até muitos 
(quem o acreditaria?) desses 
chamados revolucionários 
sociais foram arrastados não só 
para a frente de batalha, mas, 
o que é pior, a fazer 
declarações um pouco 
intempestivas e em desacordo 
com as idéias antes emitidas. 
Fizeram mal? Fizeram bem? E 
chi lo Sá? 0 tempo dirá. 



Nem direita, nem esquerda! 
ORGANIZA E LUTA! 
www.cob-ait.net 



Não nos iludamos. Todos esses, 
sob o verniz das idéias 
espalhadas durante o tempo de 
paz, ocultavam, como a cinza o 
fogo, as idéias bebidas com o 
leite materno e fortificadas, 
reforçadas e desenvolvidas, na 
escola primária por esses 
agentes governamentais - os 
professores - que são obrigados 
a cingir-se ao programa e a não 
ultrapassá-lo, nem quase 
criticá-lo. E os programas são 
forjados tendo em vista a 
estreiteza e o acanhamento das 
idéias. Porque idéias boas só as 
que os governantes defendem, 
para gáudio de seus estômagos 
e de seus prazeres. É certo que 
assim criam-se rebanhos, não se 
formam coletividades. 

Precisamente, rebanhos que se 
deixem tosquear e que se 
dilacerem mutuamente a um 
sinal dos amos, assistindo estes 
como de palanque a brigas de 
touros, é o que desejam. 
Concluamos: Todo este carinho 
revelado pelos mandões a 
respeito da instrução do povo, 
não é sincero, nem honesto, 
nem desinteressado, mas 
somente uma manobra 
habilíssima para se apoderarem 
dos filhos dos trabalhadores e 
prepará-los, como já aconteceu 
aos pais, amoldando-lhes os 
cérebros e deprimindo-lhes o 
caráter, a serem obedientes, 
humildes, submissos e 
respeitadores do statu quo, 
bons manequins, dentro da 
oficina, quando há necessidade 
de produção, e bons manequins, 
no campo de batalha, quando os 
stocks de mercadorias abundam 
nos armazéns e se faz mister 
conquistar mercados à força de 
pulso, a ferro e fogo, para dar 
saída aos produtos ínvendíveís. 
















De sorte que os trabalhadores 
não saem dessa alternativa: 
serem carne de oficina e de 
canhão! Mas não haverá meio 
de abandonar esse agudo 
dilema? 

Vejamos: demonstrado como 
fica a influência primacial no 
ulterior do desenvolvimento 
individual e coletivo dos 
indivíduos, e por outro lado 
observando-se o cuidado que 
os governantes têm em se 
apoderar das escolas infantis 
para transformá-las em 
instrumentos de 

embrutecimento e de 
domínio, já naturalmente 
todos notaram que é de 
máxima urgência e 
necessidade a abertura e a 
manutenção de Escolas 
Racionais onde as mentes 
infantis desabrochem e se 
desenvolvam livres de toda a 
pressão e de toda a 
imposição. E se queremos, 
desejamos e aspiramos um 
mundo melhor onde todos 
gozem a alegria de viver, 
satisfeitos da vida e liberdade 
da fome, da opressão e da 
ignorância bestial; se 
queremos edificar este belo 
monumento, “escola - a 
Escola Racional - é o 
pedestal”! 

São Paulo, Março de 1915. 
Adelino de Pinho 

Publicado em: 

A Vida 

Rio de Janeiro 

31 de março de 1915. _ 



Sua fé não tem preço ... 
não pague por isso!!! 


Adelino Tavares de Pinho 

Adelino Tavares de Pinho 
nasceu no norte de Portugal. 
Foi guarda-livros e, 
posteriormente, professor. A 
militância anarquista teve 
início na cidade de São Paulo. 
Participou ativamente da 
implantação do Ensino 
Racionalista, idealizado por 
Francisco Ferrer, no Brasil. 
Juntamente com João 
Penteado e outros 
anarquistas, concretizou a 
fundação da Escola Moderna 
n° 1 como fruto da Campanha 
pró-Escola Moderna. Em 1912, 
inaugurou a Escola Moderna 
n° 2 e, durante os poucos 
anos de existência da 
iniciativa, dedicou-se 

exclusivamente a docência e 
a direção do estabelecimento 
libertário. Em 1919, com o 
fechamento da escola 
imposto pelo governo do 
Estado de São Paulo, foi para 
o interior mineiro e continuou 
sua dedicação ao magistério 
de base anarquista na cidade 
de Poços de Caldas. 
Continuou a participar do 
movimento anarquista, 

escrevendo para periódicos 
libertários com o pseudônimo 
de Pinho de Riga e de 
Demócrito. 

Em 1953 participou do 
Congresso Anarquista 

realizado na Urca, cidade do 
Rio de Janeiro, depois viveu 
na Nossa Chácara, localizada 
no Bairro de Itaim, cidade de 
São Paulo que foi utilizada 
para abrigar, congregar e 
reunir anarquistas em vários 
momentos do século XX. Pela 
escassez de documentos, não 
foi possível determinar as 
datas de nascimento e morte. 

RODRIGUES, Edgar. Os 
Companheiros 1. Rio de 
janeiro, VJR - editores 
associados, 1994. 




Correio do Povo 
27 de janeiro de 1962. 
Correio do Povo de 1902 
O dia de Hoje a 60 anos. 

Gênova, 26 - Assumiram 

extraordinária gravidade os 
motins provocados pelos 
operários em greve nesta 
cidade. Todos os empregados 
da empresa de bondes 
Sanpierrarena, amotinados, 
tentaram impedir a 

circulação dos veículos 
arrancando trilhos e 

atravancando as linhas com 
toda espécie de obstáculos. 
Foi com dificuldade que a 
tropa militar conseguiu 
dissolver os arruaceiros. O 
serviço de bondes passou a 
ser feito pela Força Pública, 
levando cada carro a sua 
guarnição e estando a tropa 
convenientemente 
distribuída por diversos 






